
o processo
n Em julho, a Fundema lançou 
o primeiro edital de licitação por 
tomada de preço para escolher a 
empresa para cortar e fazer podas 
na cabeceira Norte da pista do 
aeroporto de Joinville.

n As 18 empresas interessadas que 
se inscreveram foram reprovadas 
por falta de documentos ou cadastro 
obrigatório para fazer o serviço.

n Agora, a Fundema vai lançar 
uma nova licitação, prevista para 
o dia 16, por carta-convite (uma 
modalidade mais rápida).

n Se tudo der certo, o nome da 
empresa vencedora será conhecido 
em cinco dias úteis. As empresas 
que se candidatarem correm o risco 
de ser rejeitadas novamente caso 
não apresentem a documentação ou 
não cumpram todas as exigências.

A ÁREA E O SERVIÇO
COmO ERA

A Fundema pedia inicialmente 
corte e podas de árvores em 117,5 
mil m², a um custo de R$ 100 mil. 
Eram praticamente 50% de cortes  
e 50% de podas.

COmO dEVE SER

80% das árvores da mesma 
área serão cortadas rente ao chão, 
o que antes não aconteceria, 
segundo a Fundema. A vegetação 
dos 20% restantes será podada. A 
área do mangue não está incluída 
e ficará como está.


